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APRESENTAÇÃO


			O atual contexto regido essencialmente pelas relações capitalistas que sustentam sua lógica nas diferenças de classe evidencia em seu bojo desigualdades sociais exorbitantes no domínio econômico, político, ideológico e cultural. Embora tenhamos ciência da indissociável relação que essas esferas possuem entre si, nesta obra direcionamos o foco as disparidades concernentes ao acesso e apropriação dos bens culturais produzidos pela humanidade.


			Compreendendo a universidade como instituição que tem como uma de suas responsabilidades a função de socializar o conhecimento historicamente acumulado e refletir sobre os significados sociais, que emergem de questões recorrentes da realidade social, buscamos tecer aproximações entre o papel da universidade pública e o direito do cidadão ao acesso e usufruto das manifestações de esporte e lazer.


			Entendemos que o lazer configura-se como uma possibilidade de prática de emancipação durante o tempo livre, com grande potencial de formação e educação humana. Partimos da compreensão de que a inclusão aos bens sociais e culturais faz parte da formação cidadã do sujeito, na qual o esporte e o lazer na universidade devem emergir com novas práticas a partir de um modelo que ofereça contribuições significativas à formação de seus estudantes e sua comunidade. Cumpre salientar que a dimensão educativa do lazer pode viabilizar a formação de sujeitos com uma postura crítica perante aos produtos da indústria cultural e conduzir a uma melhor compreensão da necessidade de reivindicar políticas públicas de esporte e lazer.


			O livro está organizado em três capítulos. O capítulo intitulado “Universidade: dos modelos clássicos a configuração atual” apresenta uma breve incursão pelos processos constitutivos da universidade, os principais modelos que figuraram na sua trajetória e os modos como as IES consolidaram-se no Brasil. Procuramos abordar a articulação e subsunção do ensino superior aos ditames neoliberais,  as transformações das funções atribuídas à universidade a partir do estreitamento de suas relações com o mercado e a relação estabelecida com a sociedade.


			O capítulo denominado “Lazer na sociedade atual: considerações teóricas e conceituais” trata de aspectos conceituais do lazer acenando sua indissociável relação com a categoria trabalho. Procuramos elucidar como a configuração do tempo livre é fruto decorrente das tensões entre capital e trabalho. Apesar de entendermos a impossibilidade de haver um tempo essencialmente livre na lógica da sociedade capitalista, trazemos à discussão questões relacionadas à elaboração de políticas públicas de esporte e lazer que promovam a democratização das manifestações e as possibilidades de vislumbrar a universidade como um espaço/equipamento para elas. Além das relações históricas existentes entre as manifestações de esporte e lazer, abordamos a necessidade de as universidades refletirem sobre sua responsabilidade no que tange à democratização cultural, por meio da promoção de espaços/tempo de vivência de esporte e lazer.


			O último capítulo apresenta e discute dados emergentes do processo analítico dos Planos de Desenvolvimento Institucional, Projetos Pedagógico Institucional e projetos Reuni das universidades investigadas.  Neste capítulo, além de apresentarmos a materialização do trato das questões concernentes ao esporte e lazer nos referidos documentos trazemos à discussão as concepções de lazer subjacentes nesses, bem como aspectos referentes à (des)articulação com a Política Nacional de Esporte. 


			Gabriela Machado Ribeiro
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1


			INTRODUÇÃO


			Nos últimos anos, os estudos relacionados às manifestações de esporte e lazer têm aumentado significativamente e com abordagem de diversas temáticas – que vão desde as possibilidades de vivência dos esportes e do lazer, implicações em diferentes contextos sociais, formação e atuação profissional na área e até a formulação de políticas públicas de fomento ao esporte e lazer.   O desenvolvimento desses estudos constitui a esfera do esporte e lazer, e em especial aos profissionais e gestores que atuam nesse âmbito, uma fonte de conhecimentos e reflexão sobre os diversos aspectos que permeiam a área.


			Apesar de as diferentes facetas das manifestações de esporte e lazer estarem sendo pesquisadas, o papel das universidades enquanto promotora de políticas e concretizadora de ações planejadas é uma questão bastante incipiente na área. Desvendar as possibilidades do esporte e lazer na universidade, compreender essas manifestações para além de atividades compensatórias, refletir sobre as questões relacionadas às práticas corporais, ao esporte e ao lazer como elementos para a melhoria da qualidade das relações inter e intrapessoais no ambiente universitário é um grande desafio.


			Na atual conjuntura, as limitações existentes no rol das políticas sociais são, em grande medida, oriundas das políticas neoliberais. A doutrina neoliberal gestada em resposta à crise do Welfare State1, deflagrada na década de 1970, apresenta-se conforme explica Frigotto (2003, p. 75) como “alternativa teórica, econômica, ideológica, ético-política e educativa à crise do capitalismo deste final de século”. O autor destaca ainda que o neoliberalismo calca sua tese na culpabilização do setor público (o Estado) pela crise, pela ineficiência, pelo privilégio e, em contrapartida, institui o mercado e o setor privado como sinônimo de eficiência, qualidade e equidade. 


			Nessa lógica, emerge a compreensão de Estado mínimo em que se enuncia uma redefinição do papel do Estado, reduzindo sua participação e intervenção no cenário econômico e instituindo ao mercado o papel de regulação das relações econômicas. Assim, entre outras diretrizes, preconiza o descomprometimento do Estado com as questões sociais difundindo a necessidade de privatização dos setores públicos, fomenta a minimização da participação estatal na economia do país e no mercado de trabalho, além de acenar para uma economia alicerçada no setor privado e na acumulação flexível do capital.


			Esse processo de reordenamento econômico confere ao capitalismo uma nova fase visando à reorganização de  suas  formas  de  dominação,  não  só  no setor  produtivo,  mas,  também,  buscando  a  hegemonia  nos diversos âmbitos sociais.


			Nessa perspectiva, cabe ressaltar que no trato de políticas públicas, seja de qual for a natureza, é preciso levar em conta as estruturas de poder e dominação existentes bem como os conflitos que permeiam o contexto social e convergem no Estado, à medida que o estabelecimento de políticas públicas pressupõe imprescindivelmente, eleger prioridades.


			Assim, a escolha de uma dada política pública diz respeito necessariamente à concepção da relação Estado/Sociedade presente em toda a política dessa natureza, como forma de intervenção na realidade. Essas são condicionadas por interesses e expectativas de diferentes grupos sociais sendo seu processo de deliberação caracterizado por transações, pressões, confrontos acirrados e relações de poder.


			A universidade, como instituição social, não está alheia a estrutura social mais ampla e aos valores perpetuados pela sociedade civil e pelos seus órgãos mantenedores. Em meio aos inúmeros conflitos de interesses, as universidades públicas estabelecem sua missão, suas prioridades expressas na elaboração das políticas institucionais e nas metas a serem alcançadas.


			Ciente dessas implicações, procuramos neste trabalho subsidiar a compreensão da maneira como as universidades públicas brasileiras têm compreendido as manifestações de esporte e lazer enquanto viés de formação humana na formulação de suas políticas de desenvolvimento institucional, na destinação de recursos financeiros, na proposta pedagógica, entre outros.


			Acenamos para a necessidade de reflexão e produção de conhecimento acerca do entendimento das universidades sobre as questões relativas ao esporte e ao lazer no contexto universitário, tendo em vista que essas instituições têm como uma das responsabilidades refletirem sobre os significados sociais e os modelos científicos que envolvem as questões decorrentes da realidade social. 


			Partirmos do princípio que o lazer se configura como uma possibilidade de prática de emancipação, durante o tempo livre, com grande potencial de formação e educação humana. Entendemos que a inclusão aos bens sociais e culturais faz parte da formação cidadã do sujeito e que o esporte e o lazer na universidade devem emergir com novas práticas, a partir de um modelo que ofereça contribuições significativas à formação de seus alunos e comunidade. Cabe ressaltar que a compreensão da dimensão educativa do lazer pode viabilizar a formação de sujeitos com uma postura crítica perante aos produtos da indústria cultural e conduzir a uma melhor compreensão da necessidade de reivindicar políticas públicas de esporte e lazer.


			Assim, estabelecemos como objetivo principal desse trabalho compreender se as universidades públicas brasileiras formulam políticas de esporte e lazer e qual o teor das propostas existentes.


			Para alcançarmos tal propósito foi suscitado um conjunto de questionamentos: Qual é a função da universidade pública? Qual o papel dessa universidade na discussão sobre políticas de esporte e lazer? Qual é a importância do fomento do esporte e do lazer na universidade pública? As universidades públicas brasileiras investem em políticas de esporte e lazer, e como o fazem?  Como o esporte e o lazer são contemplados nos Projetos Pedagógicos Institucionais, Planos de Desenvolvimento Institucional e projetos do Reuni das universidades públicas brasileiras?


			Esta obra não tem a pretensão de apontar soluções para resolver as limitações que envolvem a compreensão do lazer na sociedade, em especial, no âmbito universitário, ou suprir as lacunas e os equívocos que merecem respostas mais adequadas. O intuito é contribuir com a área do lazer levantando questões que partem de um espaço específico, qual seja o da universidade, abordando aspectos peculiares desse contexto e suas interlocuções com a sociedade atual. 


			Foi preconizada a compreensão sobre as políticas de esporte e lazer propostas pelas universidades federais, o vínculo dessas com o atual contexto sócio econômico e sua repercussão na elaboração de propostas concernentes ao esporte e ao lazer.  Dessa forma, após consultar as orientações legais do MEC para as universidades, delimitamos os Planos de Desenvolvimento Institucional (PDI), Projetos Político Pedagógico (PPI) e Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni) e subjacentes (Leis, Decretos, Pareceres que os instituem, e os regulamentam), como fontes primordiais para a construção de interpretações e alcance de tal entendimento.


			A opção pela análise desses documentos ocorreu pelo fato de ser condição indispensável para credenciamento e/ou recredenciamento das IES junto ao MEC, o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) juntamente com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) são partes integrantes do processo avaliativo do Sinaes2, e mediante a sua redação  buscam expressar a identidade de cada instituição.


			Assim, o PDI 


			[...] é o documento que identifica a Instituição de Ensino Superior (IES), no que diz respeito à sua filosofia de trabalho, à missão a que se propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas ações, à sua estrutura organizacional e às atividades acadêmicas que desenvolve e/ou que pretende desenvolver. (BRASIL, 2004)3.


			O PDI, segundo Picawy (2008, p. 90) “reúne as macro concepções totalizadoras da IES a partir da sua mantenedora e suas especificidades”, enquanto que a descrição das políticas e estratégias institucionais e mantêm a personalidade institucional são evidenciadas no PPI.


			O Projeto Pedagógico Institucional é um instrumento político, filosófico e teórico-metodológico que norteia as práticas acadêmicas da IES, tendo em vista sua trajetória histórica, inserção regional, vocação, missão, visão e objetivos gerais e específicos. O PPI revela uma visão de mundo e do papel da educação superior, ao mesmo tempo em que explicita  o papel da  IES e sua contribuição social nos âmbitos  local,  regional e nacional,  por meio do  ensino, da  pesquisa  e da extensão  na busca entre  o  real  e  o  desejável  que  deve  delinear  o  horizonte  de  longo  prazo,  não  se  limitando, portanto, a um período de gestão. 


			Além dos documentos citados, o Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), foi selecionado como fonte de análise por ser um plano recente do Governo Federal, o qual ocasionou modificações significativas na estrutura e funcionamento das IES. Com o objetivo de criar condições para a ampliação do acesso e permanência na educação superior, no nível de graduação, pelo melhor aproveitamento da estrutura física e de recursos humanos existentes nas universidades federais, o referido plano, após o primeiro ano de implantação pelo MEC, havia conquistado a adesão da totalidade das instituições existentes naquele momento.4


			Para tanto, definimos um conjunto de termos chave a serem localizados em cada um dos referidos documentos. Os termos elencados foram: esporte (esportivo); quadras esportivas; ginásio; lazer; jogo; recreação (recreativo); atividade física; qualidade de vida; cultura (cultural); dança; música; teatro; cinema; festival; show; espetáculo; artes; competições.


			A partir da exploração e organização dos dados coletados foi possível determinar as categorias de análise e tecer inferências acerca do material estudado. Conforme salienta Kuenzer (2011, p. 62), são as
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